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Objetivos:  

Este curso obrigatório para estudantes do PPGAS/USP tem como intuito apresentar 

alguns desdobramentos da teoria antropológica de meados dos anos 1970 até os 

dias de hoje. Seu foco está na articulação entre teorias modernas que buscaram 

desconstruir os pressupostos clássicos da disciplina, incluindo uma crítica da 

representação e da autoria, e teorias contemporâneas que têm articulado outros 

modos de conhecimento e epistemologias, não hegemônicos, em diálogo com 

reflexões decoloniais a partir de uma perspectiva interseccional. O curso também se 

propõe a analisar e debater categorias e concepções que têm sido rearticuladas e 

reatualizadas nos debates contemporâneos, no nível nacional e internacional, tais 

como natureza e cultura, humanidade e animalidade, corpo e pessoa, identidade e 

alteridade, sociedade e indivíduo, teoria e etnografia, entre outras.  

 
Justificativa: 

Lançaremos foco sobre três conjuntos de questões, a saber: 1) Em que sentido uma 

teoria antropológica é possível? O que dizer sobre a articulação entre teoria e 

etnografia? 2) O que fazer com dicotomias que fundaram a disciplina e que hoje se 

apresentam insuficientes e falhas, como revelam diferentes críticas etnográficas e 

epistemológicas? 3) Quais os desafios de uma “auto-antropologia”? O conceito de 

alteridade é mesmo constitutivo da prática antropológica? Quais as contribuições das 

novas antropologias feitas por indígenas, pessoas trans, quilombolas, negras, 

pessoas com deficiência, etc para esse debate? O que seria uma antropologia 

colaborativa ou compartilhahda? Não se trata de buscar responder a estas questões 

por demais amplas, mas sim de desdobrá-las e situá-las em diferentes debates 

contemporâneos. Não se trata tampouco de realizar um panorama completo da  
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produção teórica destas últimas quatro décadas, mas sim de selecionar algumas  

reflexões significativas e localizadas, capazes de articular problemas advindos de 

diferentes regiões da prática e do pensamento antropológicos. 

 

Conteúdo:   

1) Sobre a relação entre teoria e etnografia; 2) Antropologia e ciências da percepção; 

3) Crítica pós-moderna e pós-colonial; 4) Antropologia simétrica e “virada ontológica”; 

5) Antropologias colaborativas e compartilhadas; 6) Críticas decoloniais; 7) 

Etnografias recentes e nova epistemologias 

 

Método: Aulas expositivas e dialogadas. Seminários para leituras compartilhadas de 

textos e autories.  

 

Critérios de avaliação: Entrega de um ensaio [Times New Roman 12, espaço 1.5, 
máx 20 mil caracteres] no final do curso OU Verbete para a Enciclopédia de  
Antropologia. O ensaio deverá ser feito individualmente ou em duplas. 
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